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RESUMO  

 

Introdução: A fonoaudiologia era atrelada somente ao trabalho de oralização do 
indivíduo com surdez, com o intuito de reabilitar a fala, excluindo o uso da língua de 
sinais. Atualmente, esse panorama vem mudando, a partir da inclusão da Língua 
Brasileira de Sinais no processo terapêutico, sendo importante citar a  
regulamentação do decreto Nº 5.626 que legitimou a Libras como meio de 
comunicação oficial e legal no país, além de ser instruída nos cursos de licenciatura 
e fonoaudiologia como disciplina obrigatória. Objetivo: Este estudo buscou 
compreender a percepção de indivíduos surdos acerca da atuação fonoaudiológica, 
além de verificar se os indivíduos surdos valorizavam a atuação fonoaudiológica e se 
realizavam ou já realizaram atendimento fonoaudiológico. Metodologia: a coleta de 
dados foi realizada por meio de um questionário semiestruturado, contendo 15 
perguntas, que abordavam fatores relacionados à atuação do profissional 
fonoaudiólogo, à surdez e à comunicação do surdo. O estudo observacional 
transversal quanti-qualitativo foi realizado com 27 participantes surdos, entre 24 a 48 
anos de idade. que apresentavam perda auditiva de grau moderado, severo ou 
profundo e utilizavam, preferencialmente, a Libras como meio meio de comunicação. 
Foram excluídos indivíduos surdos que não responderam todas as questões do 
questionário. O questionário foi aplicado de forma presencial e on-line, utilizando a 
plataforma Google Formulários e foi oferecida a opção de realizar uma vídeo 
chamada pela plataforma Google Meets para explicação da pesquisa e 
esclarecimento em Libras de possíveis dúvidas. O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) foi assinado por todos os participantes antes de responderem ao 
questionário. Resultados: A amostra foi composta majoritariamente pelo sexo 
feminino (88,9%), com ensino médio completo (40,8%) e perda auditiva bilateral 
(81,5%) de grau profundo (70,4%). Dos participantes, 96,3% realizaram terapia e 
92,3% relataram ter gostado do atendimento, contudo 25,9% referiram não achar 
importante o trabalho de oralização de pessoas surdas e 100% consideraram ser 
importante o fonoaudiólogo saber Libras. Também, 66,7% relataram ter nascido surdo 
e 33,3% adquiriram a surdez devido a complicações perinatais e a doenças como 
rubéola, catapora e meningite. Além disso, 11 (40,7%) participantes referiram utilizar 
atualmente o aparelho de amplificação sonora individual (AASI) e 16 (59,3%) 
relataram não fazer uso. Quando questionados sobre apresentar dificuldade para 
compreender a fala, 74,1% responderam “mais ou menos”, e sobre a dificuldade em 
se comunicar com pessoas surdas e pessoas ouvintes, 26 participantes (96,3%) 
relataram não apresentar dificuldade na comunicação com as pessoas surdas, mas 
para se comunicar com pessoas ouvintes, 25 dos 27 (92,6%) participantes referiram 
ter dificuldade. Conclusão: O estudo mostrou que o indivíduo com surdez reconhece 
a necessidade do profissional fonoaudiólogo utilizar a Libras para comunicação e 
terapia eficientes e a importância de se respeitar a escolha do surdo sobre a 
oralização. Vale ressaltar que é essencial a realização de mais pesquisas 
relacionadas a comunidade surda, sua cultura e sobre a atuação fonoaudiológica para 
esta população, visto que, na construção desse trabalho foram escassos os estudos 
encontrados.  
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